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é justo que sejaa creado uri 
circulo escolar em Barcel-
Ii)s cone o5 (,or•celhos de. 
E', porende, Villa. Verde e 
FatnaHet,o, pondo de parte 
iodas as den-iais razões já 
aqui inv°oçadas, hasta iatten-
der •1 con•renrencia do maior 
numero das erelanças, doi 
,chefes de fatril 1 e dos pro 
fessores. 

Se eito vejamos. 
COr110 c?1alJlcl(i, ci17 •e 

r1rl, quando unia (I e;anc li. 

faz o seu prirneirc) exani•, 
é acotaipanhado Belos paés 
011 por pellsoa ele f;iniilia ou 
tal tina rallli t) e pelo •seu 
131 •,-)f (`•, •l t. 

`•e (, circulo escolar fc i seja, •coln i maulfesto dos- )ara nã, t sS r liaett;do-em 
creacto era Bareéllns e nì o preso pel•i•s u4t,1s á e I amt• ira se••n far•h•t••(Ir3, 13orc(ue nãp 

r e•tori-tirai.)it11,,1do a issp, aa•ó 
ent F:aaritilÉc;to não , 11Catü' çctes e coriluiodid'<ad(• cl•s• •, l ria éspir arda, ponho-a ao ho il='i  
incei I.)elil S;e-r\idos ( lute-.•OLitl'_Q5, gtr0 neto erartC l:ia5= bro e alar vt7n •eiT•1•t pinhellal ,d(, pat'e••e Ctue ` não se inorr,_, 

i•es•2aclos liü• exeaCneS qUe t rw:ç,-- c1e.. 1a (3rii !sura` u- x121 ( i:i•}3 ii'i'i1 ••?••ej'c?7• eai de= X an- 1.es (?t?l0 (• nL •i{ ! à 1'e'-, li 
e7 • n {léili' ,Ç na•r ol- rAZ'pl' C fie CZg 

hab►teril tl(ï concelho de nhana dri , ltli tçltS?. iS'..7ci. (fie lrljia 14•;eìrt nr(.ta••ai F 1. í 
l'r~i Ik•t •ï tr111('q() d:is aves de de_Ixeírl ser ' oiltl'a Vez pOtttìr 

Barcellos, que todos podel7i Deiria►s d i•tQ, o tem p(" i «=• Ína, <ìVt' 3 C ìi'EriVOr a5 e na- •rRe'L¢ e ,ca ntribuireiri paia. o 

vir- a sede cio concellio,Cl lia- • d nheii'C), e não deveria dei- (1 npN('12s t al'1•ÌvOr'•S etc Fisto einb', lle7.ati"lento e riq'16zá (iO 

i concentric;a, e que das atar de ter-se em conta is c(L•rziliWe c► tI( ezo, 1o•<trziXiho gtiei-ido (,fite a ne-
fl'e•Ne%tc'rS ni:115 Clistantes v'antn ;ens ne l'eSt11tR1T1 v ' i oesskizitle.e a iniseria os obri- q Nin nem que Crl1e verdade 
está a uiva n<edila de 12 a n"a,o só ria e,pooha do, ex,a- podem dizer clue :• me vio da' 
1• kiloiilett o5, podelido, fa- rimes, mias dui°ante todo o •u.il tia•o em' gnai(-li•er pe(•a dQ 
cilmei3te. re!rre„ar n suas anuo, e ntê p;F ra : Melhor se ca••a prnt•>,lera pela lei do de-

r rezo: só p04. e.(Xiliç'o ,0 o poder, 
c<a,ls 12 C) r1leSrilO ala e será.  • exercei• a 1n,peCçr_lo dai E'•- fazer; liças rra, dur ida pessoa 
despezas, ruas <até para. os' c01,1s, cla eircumstancia ele al•iiniia , sP17tK deca,.acctssat se; 
elos concelhos de ; spozer•- j ficar o sob-iiish, (gor pari- ja gnArn,for ct•.rarli acto ir:xdi;rro 
de e Vilitl, Verde. rniaiio, cin Ba(-céllcrs., ritoi- 
05 do concelho de Espn- Io criais perto da maioria. Eri 'lie e plreo. L;iraarez voe= 

tende para íre.ni a Ftamctli- da-s es(,,n1.as do rtrculo.  tava.en das tirinhas caçadas eí 
i' já muito 1erLfi1ho ele casa ati 
seja pele, via ord=i- • tJoritra estas razoes e con- roa - iim milhafrA que pas:soti 

a riria. ou pelo carnitallcr de ira estas verdades _ ë que poi: inim e•,et laer'.,eguícao dou- 
ferro, temi de- passar> n es- mão i-a al téiriGes  politicas tiro: 
Ira vrlia, latraves•,a► erre coe- ou solalats•.iias de es•ier•t<a- Assim gire, os li (? lis+, cães 

,celh(t e ou fazer uma gran- Ilião que ossana conven- ouvirarri r) tira ,pt•ircipiaiarlr a 
• 4 p correr en3, rota erra lnirrl, tiara 

cie r1-uadi u•r.ada, latZr-i reco- e'el' o miliistt•0 ou peio me-,iim lado e outro, como sempre 
Ater alta Ilor-la 'd.a noite nos ser•'i.r-ilie de •desculpa, fazem, e nisto rompe lima le-
suas c.istas, 0,1 dirigir-se ele bre do meio. d'elles e alií vae 

para a sé.de do cll'-,1 ellli com tdOs OS Cães atroa. 

' Q1t •i +••i ai eìn t réança 
}jeá'ial, pais kt V..., 1•r. Re a poeira. 

d!ictcü•, t liüeza de, dizer tudo %lianoe1 da. Barca empre-
esto ai) \1,;ssicol, (implicar-
dYa l stft c ai•ta- no Seu proximo 
numero, -corto ale, q`ue saberá 
a(;, ,t, cei--Ilie tão graride obse 
gaio o seu menor creadoe res-
peitador 

•curó escolar, ao passo que CAÇA Qnern visse oi:t ouvisse, o;que 
diria') Sim, o chie diria? 'Mas eu 

,11ara estro v►li a, l'aptda ire- do ti a minha pa1ari`a grie o ca-
so passetl-se assim tal girar, eri 
não atirei álebre nem anime 
•os cães. i 

dl'itro caso Mentico Geri-se 

Core r1 r17 ama ® meti `na ocea'-
sião e w que elle iit roti a una 
timo; e este risse c, ainifYo se ali 
)asse , lèbre matara-a, M. as , 
não a matou. 

Talvez ejani estas coiriei-
denc;as o que dou lonár. s ac 

'S do sr:. - lle•siçof; au 
então griern,' , c informou nao 
hxresencion ' nâri'hriiiiad'él1aS 

o de Brág1a. do dito jornal ainda não quiz mas vetldo-me" •andai' d'eszliti-
Póde dizer-se, é certo, in-.lnir-ri!e - rio rol dos seuis`as- irai•da ao lioriibro e cães atraz 

,que para se attender às cozi- signant-es estou serra saber-,a de mim tirou@ logo por,conçlu-
tl tiem liei de agradecer o des- são que eu atidava à caça! 

veniencias destes torce- „osto de ver ó mr'a nome fi- admira,-nie que, o si, FItiln-
hos, se prejudiclta coimo- gorar nas accusaçór,s do sr. berto de toaria, fosse dizer que 

,didade dos liiabitantes do I.Messicof, a querì* respeito mui- me vio atidas á caça quando ia 
,concelho de FaniallCtto. to, apesar de não o conhecer. pi ,ra a tal visro'Ia; pois gelando, corrente o pi i.meiro ceute-

'el trilei] te,ganhiant a Pegt'e- lio sr. Thoilié cie V, j'ihena re 
ala, dist.incia a que l•icani as çebemos a seguinte carta fiara 
fre•uezi s tltie ainda , lia ser (•• blicada em -o nosso •t3t1- 
Taouco pertenciani 1a esta co- mero de hoje: 
litarcra. L(sboa, 2(3 de, julho ele 1q0? 
Do mesn=i modo ris do . _ Sr. Redactor 

,colicelho de Villa Verde "Não sei foi citae teve 
Ieern niliiia firais ftacilidlade_ a fineza ele nie enviar o nume-
eu, vir a Barcelilos do que ro 5 da «aurora de BarMIos», 
za Ftaililalictto., , pois chio ptal2` de 17 deste mez. (3 gt3e sei é 
,c;he"arem lá teelil de !atra- que não é o primeiro nt,mero 

que ore- v•en ' ris ins é o se-
,vessar ou este cor cellio,oul gundo; e como •0. ploprietario 

13--Na° 647 •rr'lta;•tr•} e•.,s .ae,.:•t.: ••;a••_ rstt•• 

,,ià.{.:41 . ii ir - .yit!:i ir '35i ií í.i. 1F. •.l •i.`jt}s fi5••%r.,i?1,• :i; 
i t ír•)tj F. rl •j¡t•rt,•¡•c,•, t,:ç lY:t.. 
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• Mas z isto !é facil • res-••`I:d•, {• circulo I`ponder, .. , i• (xtt 

escolar Em primeira 1()aar, tï in 

Para se reconhecer como commodo par,—t ' 'de piei'-- se rue, GrtTta; ;porem depois sotr- 
te das fréuézia>`dd`Farna- e que, não erá; ,,e corno o cà5•a 
11e. é• iiluito mn• rior ao vae-se tornando, seiio. (areeiro 
maior incominodo dos doas 
outros tre&concelhos.Teeni' 
comboios •a bolas° hói-as pa-
ra esto. villa' e a la éçós mo-
dicos. ` 
Em se;(indo tlogar n tr-

zftci iriricrpal, =- e mltis-justo, 
em 4 concelhos, que sé' sa-
em uma: tal ou qual 

egmnlodícl ade de um,quian-
do isso ,,nproveita muito aos 

a estal•tes, do chie, eo 
conte orlo, uttelidet'-si, ape- 
nas, aos iiitel•esses ou aos, 
c,•aprichos de um `doi eci-i-
(ellros cru cio -seu• patrorio, 
por mais ;i'adtazidca y-x-, elle 

{ u, a principio; jnláuei : laé j erre pa5sgg 4 mais os seus arlii- nardo do nascimento de Du-
fosse urna )brtnaadéira dè t a- 1 gos estava eu em casa. 0 , ` mas 1ae. 
pazes ,- e até. achei grau ás rp- Quem, andava n'esse dia a ' 1 
ferencias pataco -aniac*èis ' que cltvét tis=së çorn os ;avos era o — Tela havido manifes-

Met) meigo de quem. acabo de taç(5es a favor e contra as 
filial; e o flue pode sei, é o sr. con-recaçoes rdligiosas. 
flurnt•eito,, a quere não julgo —_Voe casar urra ••i•rante 

informa► melhor dos factos n i ti' eapaz`d'um emano qualgrirr, de 80 centímetros d'altura 
sr. illessicof, pta►• ver, se' asa sup(3oi gtiè fosse eri, por cau-
sim, não continha a fator tão .sa dos meus caces que anda_ t i)m omiti ' meti-os dto, mesma 
maus juizos de'•rnim, ' :T' 7°ll, l "vìt.rtl em •cpmpauliia •do lnect raça. 

Diz-se que lia sempre duas dito amigo, tanto mais não ine 
matreiras de, narrar a verdade ço,al•eceia lo., como parece. p• 
e que ás ' vezes à vërdacle és; ` 0 si.'Flutriklea'to não devia, 
tà ro'meio; pode' se' qué a dizer- isso airada que fosse ver, 
sim se,pense ao ler a ininh dade; e guardo eu tiver occa-
carta; mas en, graça a -Nos, sisao de fálTa .'pórn elle lhe direi 
não preciso mentir; e então és-. pçã"glië. '"' 
peru que o sr.• 11essic0f' ,•.. Tarnbeni "não sei d.e onde 
acredite'e•lnã.cr'!contintte a e4 parti o'a lembranea;'r►erri pobre 
crever t.oii5as tão fe'ias)ccirltt•á d'espirito, diga-se a verdade, 
1111111 se é gtíé não terra outros da -4 minhas ameaças. ` 

E;íl, é verdade, que fui da cá 
niuït,o,.creança paia o 13rarü, 
onde ferroo vivido até. agora e 
pride'fui"'seiiipre bera re•cei:lido 
por tódá a' liar te; mias fiii para 
lá àlirender rios exemplo, dos 
hotliens do;tra'1bà1lIo à s'er ati1 
e honrado, e. nau a esquecer a 
el; llls•lçã• cta nii'rlha tetra, on'---

motivos de, qi ëixa; como julgo•. 
V urros ao caso. En, quando 

estou em Santatilafia, [ião tP 
])ho tanta's distº tc(-,i`ies ccirrio`b-
s aic ,►' oféü li cel(os c. 

Thorné (7e• T-ilhena. 

Eu ando acorrentado—oiì': triste sinal-- 
(Anal ès=ra o servil, que traz pendente 
n:, olilha de ferro a vil corrente. 
Yor%ste amor feroz ctte m2 allucina. 

Se firo a tua tez alabastrina, 
5e o es.lenuos© olhar fosforecente, 
Nlais e mais sè ' m'enmphiltram, cruel. 
â x ? me,lte, 
os rrlios,ci''este amor que m"assassina: 

R'#alúitca seja, c ,1, eraº gli:e te vil 
INIal,iita sela a hora em que senti 

Lef-rver noa Ferie esta paixão.1 

lal.l:ta sejas :Lu; mulher sem. abra, 
Que• yaes,eomo lespreìo,lenta e cairia, 
12as_ando, 1bra a flora, um coração.! 

]3a.ce1[ `•• 
« 11$.>òs ,'' : Arthui• 17efl-a_ 

 ..irsri `r• •`s•.3•e 

clame Loubet receIbeu 
ítrrtá,pétiç to l•,•i l a eotirintla-
.Fre:rn—as escoltes dirigidas pe-
lrrs cònnreyaçóe,,s religiosas. 
—Passou rid dia 24 do 

w 

0, 1 espaittnha 

Eli Sev'lha, as tarantu 
Ias tem picado muitas pes-
soas, que estilo gravemente 
doentes. 
—Foram presos em Ma-

drid alguns f ils`ilicadr:ires e 
passadores de notati falsas 
do Banco de Portugai. 

Entre arluelles ii ;ura, in-
rollGrnente, iinn portllguez 

—EmBarcelona recei-
ani-se mani çQés cor- 
1ístas. 

A torre de, S. -NIarcos vai-, 
ser recOnstruida. U1rr ban-
queiro de Ne-w-York subs-
creveu core 00 contos de rs. 
—0 encrenlieir'o R•rmiiii 

empregou o lalcati°ào de r az, 
n'uru can!inho, p••ra evitar 

"11, Olitra e3ot1Sa.. , 

A coroação do rei Eduar-
do, que deve realis:ar-se rio 
dita cJ cl'a;osto prositiao, se-
rá a tmeçzco ao eb)ente? 

ri —Cora >alisbin•N-foi che- 
fe - o 'Verno durante em-
co iiiil dia 

no? avel esta distü i n- 
<'lez deixou d'ola el vir as 
t eleões i)oliticas: anosa o.b`-- 
seiva tias reaçcles chimicas, 
seu e,tlido favorito. 

—•ciüstrulu-se um hos-
pital illiCitar com o produ- 
cto d'um - poema de Ki-
pliii- frcerca. do ;ola,acln in-
"tez Ciisnciu-.40• coutos de 
e. : 
c ls. 

----0 rei dos hèlas 
tou_o rei Edlia.rd(r. 

(i (' p,n.••l'eti•(") irltei'riacio-• 

Itia1 d., inapr ensia resolveu 
excluir dr,s :suas ássocia-
ções os nlenibros que a eles-
1iorlr•ei 
Lá váo, pois., os pey.nos 

aue snnhatn attiti;it , :a cou-
ce, quem se ri d'elles. 
—0 si.— Lirr:;, 

foi eleito deli,  avio central 
da i nilirelis s a, e o sr. Ber-
nardo I•ucr. vice-presí.de?_ 



0 COvI MER.CIO DE BARELLOS 

te de uma secção do con - 
gresso. , 

Portugal esteve alli bem 
representado. 

21aitii 
A revolta pôz em risco o 

corpo consular, que foi pre-
venido do perigo. 

que o sr. dr. Monteiro votou 
péla escolha, porque do con-
trario ficavamos sem escola. 

Mente, ainda. As razões em 
que o sr. dr. Monteiro fundou 
o seu voto são arialofras ás dos 
demais vereadores. 

Cada vez mais parvo. 

Notas Locaes 
Tem havido alli 

.casos do elrolera,. Foram apprehendidas á sr.a 
Viuva Martins, com negocio de 

B,r:aai1 laniiicios, rua D. Antonio Pai,-
Dois deputados trocaram toso, d'esta villa, algumas fa-

antabilidades tão pouco zendas do seu estabelecimen-

paxlamentares que a com-
Missrto de policia teve d'in-
`tervir. 

— Rei '*,ine enthusiiismou 
Ales no Denii-31ontle, Ro-
be Roagé e Daraza cias Ca-
rrtelcas. 
_ —0 presidente àa, repu-
blica, escreveu algumas pa-

I.lavras no album cia expo-
sição de arte portugueza, 
Lara os visitantes deitarem 
as suas impressões. 
—Cambio sobre Londres 

12 111f. 

Rotina 
0 Papa deu audíencia à 

missão americana chie foi 
uegt,ciar <≥. questão dos fra-
des d.is ilhas Philippinas. 

---0 tecto de S. João de 
Latrãra ameaça desrnero-
ilar-se. Leão 13 promove ta 
repara,;ão cl'esse edilcio. 
—Faleceu o c:irdw1 Le-

dochowshí. 

•!'an$z anl 
Delai-ov e Botha vela á 

Europa, devendo embarcar 
no fim rio corrente mez. 

Livraria Mesgttalta 
Pltised-•tel 

Acabamos de rei;eber desta 
antiga e acreditada livraria sita 
á ruaide D. Pedro, na cidade 
do Porto, o n.o cio seu boletim 
bibliorapliico sob o titalo «No-

C,ticiario de Priblicaçóesf, cor-
resporidente ao mez d'agosto, 
-chie agradecemos. 

Este ti." anntincia uma infi-
nidade de livros sobre varios 
assati)ptos, em portuanez,fran-
cez e inglez; obras raras e de 
anéi-ecitnerito, ete., etc. 

Vê-se tambem pelo mesmo 
holetini que a referida Mesqui-
ta Pimentel teia .uma agencia 
especial d'assigriatura para to-
dos os jornaes estrangeiros e 
que manda vir com IA-0D7ptidão 
inexce_liuel de qualquer ponto 
da Europaquiesquei• livros ou 
musicas que sejam pedidas e 
que por ventara não tenha no 
seu estabelecimento. 
0 boletim é remettido gratis 

a quem o requisitar. 

casos diversos 

gaitem te inanda a ti... 
4 Não argumenta, não discute, 
0 orelhudo, atara. 

Entre outras parvoices, at-
tribcte os sueltos do nosso pe-
riodico a pessoas que nem lhe 
dão a importancia de o vêr. 

Depois diz que ha 20 annos 
a Collegiada estava completa. 

Mente. Toda a gente sabe o 
contrario. 

Para remendar a asneira da 
referencia ao local escolhido 
pela gamara para a escola, diz 

to, com o futilissinio funda-
mento de não haver alli factu-
ras cova o ui,sto da guarda fis-
cal. 

Essa monstruosidade não 
tem nome; e o governo que 
tolera semelhante abuso é cum-
plice n'agneita extorsão. 
Os neadeiantes muitas vezes 

comprai' fazerida; aos fabri-
cãntes, quando estes vem offe-
recer-iWas, pagando-as inime-
diatamente. 
Neste caso não ha factura, 

e, por tanto, não pode haver o 
visto. 
Os guardas devem vigiar os 

contrabandistas. 
Mais nada. 
Qualquer dia, por esse tio-

vissimo svstema,-arrancai'-nos 
a atra -aut que temos ao pesco-
ço, por falta de factura e de 
visto-
A apprehensão feita á sr.a 

Viuva Martins mereceu a cen-
sura até d'empregados de fa-
zenda, dignos e graduados. 

Consta-nos que, se se fizer 
qualquer outra apprehensão. 
os cor imerciantes deita praça 
fecharão todos os estabeleci-
nien tos. 

Afora, -francamente o decla-
ramos. não é para admirar que; 
nas aldeias os guardas appa-
reçam esfarrapados, se fize-
rem d'estas proesas longe da 
auctoridade e da força. 
Aos srs. cornmerciarites des-

ta villa e concelho offereceuios 
incondicionalmente as colum-
tias deste jornal, para tudo 0 
que lhes convier e interessar. 
Podem contar comnosco. 
Aos en)pregados da fiQcaii 

sação diremos apenas qut, a 
corda pode estalar. 
E os tempos não correm 

para brincar com cousas sé-
rias. 

.Manoel Lcite 
Forani muito concorridas to-

das is missas que tiveram lo-
tar, conforme noticiamos, nas 
egrejas do liom Jesus da Cruz, 
Misericordia e Menino Deus, 
devendo especificar-se a cia 
penultima egreja referida,man-
dada celebrar pela—tuna bar-
cellense—de que o saudoso 
extit•eto era presidente hono-
i'a rio. 
Mimosos e bem dolentes fo-

ram os trechos de ninsiea que 
aquella simpathica aggremia-
t_ão executou durante a fune-
bi e cerimonia. 

Tillago 

Nas freguezias de Fonte-
Boa, 11lacieira, Aldreu e Cara-
peços, realisaram-se, na passa-
da sexta-feira, as costumadas 
festividades em honra de S. 
Thiaco, sendo todas muítocon-
corridas. 

Virgem do Carmo 
Na egreja da Ordem Tercei-

ros principiaram quarta-feira 
as novenas que antecedem a 

Inauguração do theatro 
Gil Vicente 

A Empreza theatral Gil Vi-
cerìte designou o dia 31 do cor-
rente para a inauguração do 
nosso theatto, contanto que o 
sr. Angusto Soticasaux--o eni-
prezario—tomasse, sobre si,-
toda a responsabilidade pro-
vinda de novo adiamento de 
espectaculo. 

A. peça, em 3 actos, zem ver-
sos dos srs. dr. M. Lima, A. 
Braz e A. Vieira. 
A prosa (excepto a scena de 

uma " na, d'agaelle primeiro 
cavalheiro) é do sr. Augusto 
Soucasaux. 
A musica é uma original do 

si-. Domingos Carreira e outra 
adaptada. • 
—Com a morte do sr- José 

Jlarcellino teve o sr. Carreira 
de tomar sobre os hombros 
esse encargo e corno -cada ar-
tista tema sua maneira houve 
elle que pór de parte o traba-
lho feito pelo failecido, isto no 
curto paaso de oito dias! 

Os si-s. accionistas podem 
tomar conta dos seus bilhetes 
na 3.a feira, de tarde, no thea-
ti•o. 
Os restantes serão postos á 

venda na quarta-feira. 
A lotação dos camarotes é 

de gingo locares. Q-talquer 
}pessoa que dê ingresso n'elles, 
acima d'esse numero, tem de 
pagar—alem do selio respecti-
vo—o preço que fér, convení-
cntemente, determinado. 

t--arallaens 
o sr. Francisco Emilio Gon-

çalves, filho do sr. Romão Gon-
çalves, obteve no 1.o anno do 
curso theolo;;ico no Seminario 
de Braga a classilicai,ão de 1.-
accessit e o premio «Freitas 
Honoi-ato» de 10:000 rs. 
Cordealmente felicitamos o 

distincto estudante e seu bom 
pae. 

•LAYiCrtàá( 

iniciação na carreira das letras 
festividade á Vigem do Carmo, de seu filho o menino illanoel 
a qual terá logar no dia 3 do Carmona Gonçalves, que tão 
mez d'agosto, sendo orador o distinctamente fea este ãnno o 
rsr.ia dr. Antonio Ribeiro,de Vian- exame da primeira classe do 
na do Cástello. curso geral dos lyceus. 

t 

Alem do nosso valioso cor- 
reli ;loriario, de seu sogro o sr. 
José Machado Carmona e seu 
irn)ão,sr. João José Gonçalves, 
forain convivas do referido 
banquete os si-s.: dr. Antonio 
Ferraz, Luiz Ferraz, dr. dos? 
Ramos, Domincro• cie Figueire-
do, Antonio d Azevedo, Jri.io 
Ramos, Joaquim da Cunha Ve-
Ihs e Eduardo alamos, que tro-
caram bríndes muito sinceros 
e enthusiasticos. 

Já no final appareceu abid• 
o rev. abbade da fregnezia sr. 
José Joaq►tim Douteiro que não 
pôde ser conviva por estar a 
presidir á sua festividade de 
egreja, a que n'outro logar nos 
referimos. 
O virtuoso parocho foi alvo 

das maiores s•-rnpathias. 
Gota' nosso agradecimento 

aqui repetimos ►naito> pata-
bens ao estimaval amigo sr. 
Coelho Gonçalves. 

Festividade 
Em Santa Maria de Galle(, 

celebrou-se, domingo passado, 
uma importante festividade ao 
Sintissimo Sacramento com 
exposição, missa cantada, ser-
mão e procis; á ). 

o defezo 
Transgressão da lei da caça 

Consta-nos que tia freguezia 
de S. Bento da Varzea e limi-
tes da de Airó, no sitio deno-
minado tle Carrélio—se tem 
caçado, durante o tempo defe-
co, tanto com arraia, comocom 
cães e réde. 
0 desafáro, se;rindo  as nos-

sas informações, é tal que não 
é raro encontrai-z;e indivi-
duos da mesma freguezia ca-
çando com ai-mas e cães, como 
se fosse em tempo permittido. 
Não haverã por aquelles si-

tios representantes da aneto-
i-idade que vejam o que todos 
veem e que dêem parte dos 
transgressores para IuísoY,.. 
Os regedores das freauezias 

Fui rnnitrl r.)1►corrido, prin-1 referidas não terão olhos para 
cipalulenta u srthiri;ente tipi 4[a-1 verem setnilliantes abusos".. . 
triz parar o cetniterio, o funerai 
do desditoso regente da Manda 
dos voluntarios, o intelligente' 
artista n3•l,icai, José Nhircelli-

ti" lute cont,eiho, Antonio 1i ei-
A 'i-,x 1)''n° a "i'"` t.eira, de Chorente; Francisco 

u, +•;,; r ,e:r i , r ,; t ; r ii: , u- , le Fi;!tlsiretlo, de, Pt.,reira; e 
antoi)to Silva, dos Feitos, mas 
residente no Poi-to. 
A audiencia abriu na terra-

feira ultima presidida pelo in 
tea et'r'ilno juiz da conirirca, Sr 
dr. Martins da Costa, sendo 
o jurY especial constitnido por 
estt3 illnstre magistrado e pe-
los ine.retissittios juizes de Fa-
malicão e Espozende. 
Representa o M. P. o dignis-

simo deleáado,,sr. dr. Sousa e 
Brito e são advogados de de-
fesa, os distincios jul•isconsul-
tos, srs. dr. Sã IRamires e con-
selheiro Sã Carneiro. 
A primeira sessão decorreu 

sem incidente de maior, sen-
do, todavia, muito interessan-
te o depoímento da testemu-

tt:r5 C;Uli,ttr[U,Qib, ?ilCil! t.l +'. t;ìe5-

cido tinrriero de seculares. 

Collegio 
Consta-nas que vae fundar-

se n'esta villa um collegio de 
ensino, e que forarn convida-
dos os srs. palie AugiistoC:u-
nha, para a cadeira de dese-
nho, Antonio d'Aztwedo para 
as cadeiras de historia e geo-
graphia, e Emilio Pinto Rosa 
para a cadeira de, latim. Acer-
tada escolha. 
Fazemos ardentes votos pa-

ra que assim seja, pelas gran-
des vantagens que lia-de trazer 
á nossa teria um colieaio d'eti-
sino de linguas e sciencias: 

Diz-se que esse collegio será 
installado na antiga casa dos, nha de accusação Podri;o Jia-
Gajos, hoje propriedade cio si. 
Julio Vallongo. 

Jantar intimo 
No domingo passado, o nos-

d;tilgame>nto sea>istaciooral 
Crime de notas falsas em 

que são retis tres individnos 

chada, que levou a instar,pelo 
advogado Sã Carneiro, para ci-
ma de 3 duras. 
A segunda sessão realisada 

na quarta-feira deu origem a 
so presadissimo amigo sr, ala- suecesso nada commurn aos 
roei Joaquim Coelho Gonçal- habitos do nosso tribunal que, 
ves, digno vereador municipal parece, não conta era seus an-
e importante cominerciante de naes outro facto sirnilhante 
esta praça, offereceu, na sua áquelle que o nosso dever de 
casa de Santa liaria de Galle- chronista obriga a relatar. 
gos, um opiparojantara alguns Foi o caso d'um tremendo 
dos seus mais intimos amigos, sôccc vibrado pelo reo Silva na 
festejando assim a auspiciosa tes timunha Araujo, eflicial da 

administração, quando este 
profana a parte mais, acrimo-
niosa do seu depoimento. 
Antonio d'Ariujo dizia que 

o reo Silva fóra quem instiga-
ra os outros ao trafico das no-

tas falsas e depois roubara aa 
que tinha o Figueiredo, indo o 
cíenancial-o ao agente Rebôcho 
da policia elo Porto. 

.IJorribile dictrt_Silv<a einue-se 
em grande accesso, d'olhar 
torvo e aspecto iracundo, deti-
earregando, com a presteza do 
raio, o primeiro e, felizmente, 
unico bote da sua tremenda 
exal ta(-',üo. 
O trikiunalalvoro;.ado,seattitt 

logo presto o exemplo dos rne-
retissin)os julgadores e dignis-
sirno agante tio lI. P., soecor-
rendo o aggredido e impedin-
do que o aagressor avançasse 
inaior passo no caminho de seu 
desvairan)ento. 

Á•) Silva caiar consternado no 
seu banco, emquanto a teste-
munha, depois de effecttiadas 
as diligencias respeitantes ao 
succedid4, concluiu o seu de-
poimento, já agora r• thmado 
pelo convulsivo sotuçartio reo, 
que se ouvia em toda a sala, 
como vibrações conpnngentes 
duma triste melopua. 
A sessão concluiu sena novo 

incidente, devendo proseguir 
dia 2 de, agosto. 

DiA A DIA 

Fazent anno-A: 

Anl4nhà—v sr. .Ioán l'ranei?2n ti.+ 
Braz. 
Dia 29—o 

•Espinl.aI}. 
Dia 30 — a nl bcaia 

de SAL Cartteivo. 
1)ia 31—S. A. o senhnr 1). Affonso. 
I)ia 1—a sr.• I). Anlelia dais Dores 

Cibrão Leão. 
Dia ?—a sr. 3 1). A:uelia de Macedo 

chaves. 

Enctnitrti-qr, na Sua cx?a do Betuf(-i-
to o 110+30 ami-o sr. Jo3+. de Matto3 
(4raça- di-tineto quartauista db- incsli-
civa. 
—Veio a Bsrcalro+ na pa+satia quar-

ta-feira o nos=o pregado waign ir. 
Lourcuço da (.unha •"etho tio`•to-1lainr, 
membro valido do partido progrC.. -+ís-
ta de Waga. 

—sahiram pare o <, errz os srs. com-
meudador NIxnorl ds Co?ta Ferreira (-. 
Antonio Fernandes Correia. co.n suas 
respectivas famílias, 

—Itegreasvtt cio Porto o 1103.3o parti-
cular a:ui,v sr. t:arlo•t Jl.tahadv i'a• s 
d'Araujo EcigiwÍras gajo, digno vict,-
pre.sideute cia c.a:uara municipal, 
—Vimos aqui os tlogsns c•tittlad •.s 

patrieios srs. Autonio Aunusto Fitiz:t 
de NICHO, digno escrivão da direito d:t 
comarea de l'amalícão, Doaiiup 4 Vil-
lá-chã Esteve?x e João Lima. rc.:idcis-
tes no Porto. 
—Retirou para coura o ar. dr. Ar-

thur riac'el, digno deleg ado d'arluelt;t 
co:narea. 

—Estiveram ante hontem nesta vil-
Ia o sr. dr. Victorino Larangcira • o 
sr. João H. von Hife, en,g.-
nneiros portuenses. 
—5a1 iu para as P•wlras •alg:tda; n 

no ,;so preSado patric:0 . r. Francisco 
Velloso Barreto. 

sr. I). L=tia d'Alareão 

Ameli:: (':ardida 

AN A\01'C;itS 

1'sD9'1'AL 
A meza da confiar ia cie 

Nossa Senhora do `1'erço, 
desta Villa> colivUla os 
confrades da n7cs117u con-
fraria, a reuniu-se tio dia 
10 de mosto, pelas 12 
11ol•-us da manhã. para 
proceder á eleição d:t Ine-
za da mesma cotlfraria 
para o anno clr• 1902 a 
1903, devendo a eleiÇão 
ter logar na sala das ses-
sões da meza da mesnia 
irmandade. 

Barcellos, 26 de julho 
de 1902. 

0 Juiz, 
João RocIri•,ics rle 1'cx) ict, 
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Editas de 30 dias 
1.a pliblicação 

]'elo ju;-so de {li.reito 
desta coifai-ca e cartorio 
do escrivxlio do 2: o111eio 
—Silva—nos autos d•iii-
ventario orphanologico 
por obito de José Alves 
de Iraria, morador que foi 
ira iregilezia de Barcelli-
nhos, desta comarca, e 
nos Cltlaes é inventar•iante 

a vitiva Bernardina Go-
rnes, (Ia Mesrna fregue- 
zia, correm editos de 30 
dias a citar o interessado 
lilho,auzente ela parte in-
certa uos Estados Unidos 
cio l')razil — José Alves de 

solteiro, r»aior, pa-
rti- por si ou seus bastail-
Les procuradores assistir 
a todos os ter finos do mes-
i,io irlveritario até final, 
deduzindo u'elle v seu di 
reito cora n hena de. re-
velia e sem Tit'gjuiso do 
sela l•egirl.tr andanlento. 

Barcellos, 26 de jylllo 
ele 190?` 

V t'rilitluel. 

0 ,lrliz de dírè1LO 
Martins. 

0 escrrv iro, 
1lcttcvel Cardoso é Silve 

tr rá'uit#.fita?' álr <D 
J.- praça. 

I.a inthli•:ação 

No dial 17 do proxinio 
i.iez d'agosto, pelas doze 
ltor<is dgr .lanha, a porta 
elo tribunal judicial desta 
•c(jii:iarca, tem-Se de pr'o-
Icecíer à arreinatação dos 
])recdios abaixo deela-r'a-
rados, descriptos no in- 
-ventari.o ele menores, a 
, que .se 1►roced • cibítoi 

N  t 

c le Jost Pt i• bt I •. 1190 l o cto • vil= 
Verifr•lie•i le, da l'reguezia de S. Pe-i 
0 juiz de :&-i;recto 

dro ele Vilia 1t resGainha' RTa• tiras. 
-e fallecido •ï as Estados: o eseri--ao, 
Unidos Ao ]3razi-- , no qual Joúo José dos S. Tei-t aso. 

caleça de casal a viuva ----- -
Âmelia Angusta. da Gos-
+.a Ferreira, • r 1 l r 1.a publicação ta 

Or•i(101'a ria No d a 17 cio proxa:tnol 
mesi.na lre(uezia, ara ,, I p mez d a„o-ato }cor 12 laorasw 
cocll o serl pl•od11CLO sei' da rnanh 5t, a porta do tri-• 
t►ago o passivo descript0; burial jw 1l ciai d Basta, cofnai 

e 'Ipprovado, ,OS quaes são ca, lio,, delihera.ç<:Lo do con- 
.os seguintes: celho de foami►¡ix.e actotalo' 

t41 do inuentariante no iravenr 
U11-1cOr'teili0 de teria. tarro etatre .ienore•s :a que, 

se procede por morte de' 
lavradia corri <- ores de Adelina Gomes •oc••i•ues 
•'iriho, denotllínado das casada, que foi da fregueziá' 
Lentas. no lugar do As de Eorne1Uos, tem de entrkr,' 
Sento, avalititl0 enl reis em prsaça as se>>Iït•tes pro-{ 
90:00U. priedáães xllndiaes. } 

Outro cortell (• de ,rei'- Naa freguezia, de Fornel-, 
los; Tonar da Quirrtam—a 

a'a lavradia com arvoreS ra de Lrtrnas Cie n2-ati0 

`.de vinho, cleiãorninad0 da e pio1,4 i, ras, no valor dé reis 
Peneda, no mesmo logar, 15:100. 
mais ao poente, avaliado N•a -mesma, •freguezia e; 
em 55:000 reis. lugar--a bouça de Lautas, 

São situados na ales- de rnatto e pirikéiros no va- 
iria freguezia de S. Pedro lor de 140:100 réis.Na mesma, freguezia e 
•ele Villa I+res,-ain11a, eer - lugar, urna casa etérea, e 

i.tram era praça pelo pre-
•õ d̀á sua avaliação, mas 
com a .condição de que a 
ccintribuição de registo 
por titulo oneroso sere 
paga por inteiro pelos 
respectivos arrerntltantes, 
e com a reserva, dos fru-
ctos pendentes, que serão 
colhidos pela cabeça de 
casal. 

Pelo presente são ci-
tados todos os credores 
incertos do inventariado, 
para assistir ' praça e 
usarem dos direitos que 
a lei Ilies -oncede. 

Bareellos, 25 de julho 
de 1902, 

Verifiquei. 
0 juiz defdireito 

Martins. 

0 escrivão, 
José Clriffio Pereira Baltlaa7ar 

Editos de 30 dias 
•L.1 publiea•,ào 

Pelo juiso de direito d'es-
ta cornarca e cai torin do 
escrivão do quinto officio--
Terroso--no inventario or•-
pha,noloaico a ° que se pro-
cedi ,por ;fallecir:t.ento de 
Antonio .Alves Zepherino, 
casado, que foi da fregue-
zia'de Sánttt Lticrecia, de 
Aguiar, correm editos de 
trinta, dias tz contas' da 2a 
publicação d'esae annuncio 
a citai João Ah,es dia .Sil-
va, solteiro, a t.i7.-,nte em 
parte incerta na. Republica 
dos Estados Unidos d.o Bra.-
zil, para na quaalidade de 
interessado., assistir -aos ter-
mos do inesmo in, entario 
e deduzir n'elle, o seu direi-
to com• a hena de revelia e 
sem prejlriso do seu regu-
lar andamento. • 

B3ii•cellos; 25;-d.e julli`o de 
i 

Arraematacão 

,junto um pequeno terreno 
d'horta corri videiras no' va-
lor de í`77:1.00, reis. 
Na mesma. fre•;ue iii e 

logar, a leira de Loteiros, 
de, rnatto (tom alguns pi-
nheiros, foreira, ã Carpas 
com 1ó reis e laudemio da, 
quarentena, no valor de t;s. 
5;270, ficando a contribui.. 
ção de registo por titulo 
oneroso e mais despenas da 
praça a cargo dos arrema-
tantes. 

Belo presente sigo cita- 
dos quaesquer credores do' 
casal inventariado, incertos 
ou residentes fora da co-
marca nos termos do- art. 
844 do Codigo do Processo 
Civil. 

Barcèllos, 25 de julho de 
1902. 
• Verifiquei 
0 jum, de direito 

Martins. 
0 escrivão, 

Joio José elos ,gantos Te)-roso. 

Arrematação 
2.• publicação 

No dia 10 do pro.irilo 
inez de agosto por 12 ho-
ras d•i manhã, à porta do 
triiiunial judicial d'Psta co-
marca sito, elos Paços do 
Gncelho, desta v Ilti,teni 
desse `proeeder á arrema-
tação, para serem entre-
gues a quem maior lanço 
offereeer sobre o valor da 
sua av., liação dos ,seg uin- 
tes bens pertencentes aos 
execut.aclos Antonio Mar-
tins de Sonsa e _ mulher 
Daria, Rosa Fernandes, 
lavradores, da -freguezia 
de Villa Cova, desta co-
marca,--e penflo}'tidos na 
exeeução de :sentença 
cotnj••ercial 4eontra elles e 
óULMs promovida pelo 
Banco de Bareellos com 
sua spc]e nesta villa, a 
Saber: 

,'ia fr.Npezia .dita de 
Villa Cova e Jogar .de Ba-
nho, uma morada de ea-
sas tor't s e térreas e,0r71 

seus comnicidos, eira de 
casco, po,.o corte agua, lo-
jas e coberto e junto iam 
eirado de ter'r'a lavradia 
coro Eructa e latadas, ter-
ra de •horta wrji lavauj.ei-
ras, -Composto de tres j,e1,., 
ras só divididas por pe-
quenos va.11os, allodial, 
avaliada na quantia de 
260:000 reis, 

NTa teria freguezia ei• 
;jogar, mira propriedade) 
de terra lar radiar eoin;i- 
rilio, oliveiras, e um cabe-
ceiro ,de rnatto; dN-i, ir 
.nado -Cawpo au Cortelho 
da gata. corre do iras- 
eente a poente, figurando 
tres leiras, avaliado na 
quantia de I sQA00 reis. 

Na dita freguezia e lo-
tar da Aldeia ou Sanno, 
uni caralho de terralavra= 
dia com latadas e arvoms-
de vinho, corre do nas-
ce2te a poente, tem agua 
de.'ega, avaliada nZ quan- 
tia. d(-, 610:000 ruis, 
São ambos de nature-

za allodiaes, 

Pelo presente são cita-
dos para a arretriatação 
qudesquer credores incer-
tos e, outras pessoas que 
se julguem com direito 
aos mesmos bens, a fine 
de, usareis, querendo, dos 
seus direitos. 

Bareellos, 16 de junto 
de 1902. 

Verifiquei 
Q juiz de direito 

Martios. 

U escrivão, 
João José cios Santos Te)-roso 

s•x•R«l•fiE•.s 
vsA•, ,TGa•r«li.L. 

LM•*1,Çt/ 
CA?I,tf OOG `• 

#7A LYTOTb. 
•t1 ••• F 3 t8I2Y✓y! 

ttriiARta`• 
Ruast•+uraiapwa '• 

I:Sai64, sa ro0uno• 
itA$OA SOATsriAl 

L%lI » ateliºta, guia ca sea 
ATasda Impor - acis em M-
ra, arr, 0" SLO OS irIrCOS 
F7w~. a saga sal e oHì-
cwaimobta aa pl(as~, cs- 
marca, asma) e Riiaisteroº, 
Otalsxac, htaNvs,edru= cto e 
lc,itdatria, tta. l¢,britb+ am grtn 
de secgla, Rartrabos para 
~rtar a 0rssco, balçncAa, 
•ar wL-*3 com aaslgaaittras, 
px°moa eaar t►ra " a ooeo- 
ffltaMsus, alastes para lacre, 

c 1'ôC : y para sanara ahambo, haDaa ~taÀ41 e para bi'-

Iztas, oniaaradorea, rotsiap 
a aocea ,para vinho, arusticos, 
rMP~3 paro o eommareio 
etaotta rara rouppFr earca• 
para Imo, sedalhas, risco 
gretipCia, eugsetas do restai 
p^ acawcvaa. Anuis  rrat-
rº, pttq;ugravn;cu, atl. peaapo- 
ata para cs colla{aa. 

VEJA-XE MAIS o Vil¢ t 
f Vfut E 9S ou Cúm 

CASA QE 
49 8 oAQtg anis 

PnãIF1 @-A AVADOR 
6i1CA ao 6E7Ed0 
Fsrracees 0sae, metal. 

$cWa trolhsrsf, mastros de 
rr.Au. lgz^ i'oi, se"ifae de 
ehti, rApra º gprrafas de 
a "lSazDsiro em ocas 
AavaSRes 6s berbz, tbaiaa 
roa. aaaixeus, hèrig fitas, mas 
ieigueasa, argolas„rotraas â 
4'aToa, cartas de lagar, ilr 
Mets,rea, palmuoria s, tiatB.-
ren de lura. espel3nv. copo. 
dt -xsnAeta, Iºrrua de ina}r, 
P~ n" ..  ,,ppulraruad!Trea, 
~aba c+iyaLtas, escovai. 
~ M 114 ras. eie. C43 

caaaáe .stabe{a ~An,2r 
eondardra.uuis de 
I•1 BE •á r. A ra P0l•• L13a0P. 
(cë a 1c4. Rua do Ouro 

T-1apbooe 9L6 

O•á,SA a casa do 
$'ótdpe _,Wil t<p19,1 €i' FZ®-
s.a. da Pua de à•,o 

NCIA MUU1M 
Por Jean Jaurés 

Preeo cie cu+ a tó 10—  ` 
X300 reis. 
.,kssigiia-se em Lisboa 

jr a Antiga Casa Bertrancl, 
Rua Ga ri ,ett, 73.7.5. 

Tyy _), do •cCum_n•ercic 
ele larce•llos•• 

1 

Tendo rapparecido, pctt; 
chi, a venda, pasteis á imi- 
tação dos que se falarican 
n<a coril'eitari a Sralvaçãô, o 
Seu proprietario pede a. to-
dos os que tiverem bom 
palüdrlr fie dignem fazer o 
confronto... 
Na mesma confeitaria, lia 

todas as quartas-feiras 
-,abbados fi'tgideiras prepa-
radas com toda a limpeza. 
A corifeit,-wia Salvaç<ao, 
bem conhecidta do publi-

co, neto proeisa de reclame 
por ser o seu fabrico de 
primeira qualidade e minto 
variado. 

Preços fì aos 
Bn.rcellos, 19 de julho 

de 19021. 

 Rainha $ant1 
Grclnde,ronlmilcO his-

to}pico de Caldas Cord`.i- 
i'0 ,✓ Armando -da Silva, 
illustrado com gravaras 
de Conceição cia Silva. 

Ed1t0l'es--Glllinaraes, 
Libanio e Ga---Lisboa. 

Cada torno X00 reis. 

Íl%t. I'inhoii'o Clavas 

Historia de -
Portïlgal. 

Popular a illusti•adá 

E•,tao ir v@rada o 1.°, 2.-
3..- .e 4,• voluilles cia « His-
toria cie Portugal »Poliu- 
1a.r e ][lustrada, sendo :o 
preço ciecada vol, explen- 
dìdaplerite encardenado, 
eni capas espeeiaes, a c•- 
res, ouro e preto, com fo-
lhas douradas, 4:000 reis. 

fiada torno 300 reis, 

(SI _w 
- A U TIA , • tGÍ1',• 

Ilenri atnesse 

Grarçle j•owataçe - '.amor, his- 
toxico, cie capa e espada, iL-
lustt adq cor. ?,I7 esplendi 
çlas`gmt•uras.. 

4ssigra-se na antiga Casa 
Betttrancl—José Basto s--13,r.u4 
Ctaca•e.tt, ••—Lisboa. 
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Grande edicãe I <) pi lar e ìltustrada sob r. di rcccão dos notavice s 
aguarel<.,cas Roque Gameiro e illanocl de M-Icëdo 

Insto de « Os Ltt.iadosu, a azais ua,tnancental e atais ec•o-
ontica de quantas se teenc até tear, , onto compele ao 

*noior 9noutratretato da 7tossa Iittertrtrrra e esta 1;up2 ez'a -impi,ince rt 
t''dus'cis suas"vprrblicacctes. ratar cUuisa► ve i-d adeil-aiit►eiate li.l-
ci€si:tai, pois o papel é sabido de fabrica por'lctgue_a,'o tt/ito fandt'-
rin na i1'ac'ional, ilictsirada pior artistas por-
tuinezes, e asrhotogravuras feitas egualmente por ctrlistfts portu-
giíj?zes. 

Para gire a edição podesse ser recebida ela parte elo publico cot, 
da a`•cottflc1'1q' a, faram areeisdo e a prefaccã.o d'eltri i:l7,11-( ues a 
umdanrotreatt sia illrrstr'e, e; u(liio c porta, o ?'. 

DR. SOUSA ['1T1 Pl30 
rocio da A'cadeaaia Real das Sc•iencins,'vulto r¡tre cona ris s1ras 
ºyaçires históricas taníos serviços teta presindo ao seuu paiz, e, r•trja 
cctl,petérrcia pata trabalhos d"Csie genero é em absnlatn reconhecida. 
por' gtiantostabu1aiú ºmesta lide 'dos trabalhos lilterarios. 

Üada' faseiculo ele 2 fi,fltac, de 8 pag. cada. ita•4.°. grande fm•-
ntato, contendo. cada fascic'ulo 2 esplendidas grcrvtcras. 60 reis, Cada 
lr,tno contendo 5 fascicidos ore 80 paginas, insel'atrdo caria Znnao 40 
nragnt ficos oríginars • 300reis. ; }-

`Empveza da Ilrstotiir,de'Portugal - Sociedade Ldilora--Livraria 
J61(let no, 0S, Rua Augusta, Lisboa. 1 x t 

rlcceitaºta se cor? çl)orrclentes eati todas as tertrrs da provittcia. 
Assigr,a-se nesta villa na livr-ai-m, do sr•. Julio Barreto. 

inces 

Alberto I'itttentel 

A,, 

Edição Mostrada cora primorosas grani as reprvduzindo os 
quadros trais notaveis consagrados pelos grandes inesires da pudura. 
à, iattngnnr, da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a— Rua de S. Ro-
de, I o 8 e 110. 

N'esla vilta assigna-se na lvraria do sr. Julio Barreto. 

. C ` 

11A•f•:••IE•tTA1 

Coor(feli•ado Ilo*r F(•manàes !Costa 
('I'erceiru annrr ele ¡ïuitlic•açãúl 
Anttga (:tr'a Bertranii—1 ,sé [i is-

tus, vf,itor—Rua -Garrr'tt, ï3, -•:i. 

A Nova Collecção Popular 

lavicr cie 3>In•a >tci►En 

Grande..rornance d'amoé e de lagrimas!! 
E•h Ildótnas, -à d11aS cobu w 

Illtrsirado curta 1aVí drartt."as c/c Lis, 
r<tru,atut 11 tellette. 393 gr,:,ttr,,.. é{ il tt lkcr (lá Realejo ért atai, blucua c ao u: e.Rtnn te,n ¡►• a uafttP 
1:(.•leadtrl.r capa cl•r.rlkl•l;tllunra- •, r  

r;ttrc'; e "Ir,,.. ltt.•unsa ele todos as pul•'ic•a••ìts c' deizr• a perde •lr r•isra peta. b••,l,•- 
•ut das yt a't aras, p(fht exc•eileute guali,lade do pupel, por breio,, os 

1 pud•liz::ç;:•i 'nrri• h,rra,a tlta• 
se t•ttt) em [• rlrFn' al. •• SeltS a•p{•('{t13 tirar! t iaeS e llttet'(r1'103, a.. lìië""LtaCU4J que uos suscitvta 

llrochadti, 500 ret tarr •r,ad•, • intua Ps,o,.e.litd`vb•ul%1•pte.'ct nass.r cru(?rr_U. 
4,0 reis c•atht setttf.•ra 3 .jo;has cota 3 rtravrtras. 

600reis• Cttrrcro, miara 60 reis- 
j ` 300 reis carta tooº-o coara 15 ff117ms e I i gruetrrc 

•• {I lif•crbetta se asssirpttetrtras tta _ ntig -1 Casa I3arttaurl—Jn_rr I3cts-
t"tos—i3, tirar `G1 irrctt, i 3--Lis0on. 

C 

•T 

-?para anreiicler a ler 

i•ou Ti-indadè Coelho 

Com (lcseuh r5 út• lt ipha't•1 Bnrilal- 
lo 11iullelro- 80 pa,givas lusuG-
satireutr• illcrsir•adas". 

Acnl;u 50 rs.' - 1'elu cc:trrPio 60 +rs. 
De<(clntr,; nar;r rí vcit ila:-até 500 

r'rielrl(st.,re;, ='(3 0h r!e 11•;1_rrntt : a!e 

soo :11é looO, 25 °,°; de , 0'o0 a 
50;)O t•••ctt¡iraritc, 30 °I,,' 

F a 

NtirlOra'Livrrrriu dillaud, '; rl:r tl•, 'Série cM ttl'l•Ci, cninim Cie StlnCAnnn C)`• e G,r 

Ouro, _' _. r ° Li,boa.,A,, • ritaul- ' Agente em { Itíccllos— l duardo Iramos. 
;e 1 urre=l)ondt ores em toda, a -_ t É r 
¡,arte. 

OS ROMANCES OELEBRES 

t'oiicc4ïter el:t einZ►e•cz ciai L@ii•áuº•ia E➢e° 1Dnr {ti•,.•:a! 

Livraria 1•ocïcrna-- Rua .ití•ttsia, '.•.-)— f.isl,,• 

N-ICTOR HUGO 

r-

iv+rsí<tar.i dc 4 cr)itlnle• itt S. °, ele 1 G1 tta•, cair,► 11tn, ¡) tt-
lriicatlo; ctllinu n iltt•'nl , custando zpcn:ts Q reis cacl:► • ttlutr•t•, 
r:131Cn tft lit,itç tias provínl;t.rs, 

llitigir eis ¡) etlltltis rir_ assit na[tira ctn Li-i•oa. :í Litr;tria 
N•t -urina, r11s A!i,_Ins►a, 95. 110 horto a L tí,íïtltir•r r1r (; tftljrcts, t'+t:t 

de D. t'c,r.ct, ! lti, `?.° e a ', oúas as livrarins :90 ¡tair.. 

PAHARMACIA 
Nauta cavacai casa c1a 

U1: 

0.01'0 !).l i'„lit••l;l1I1'i(;IO 170 110 ït'i l'.•1. 

1►I11E1c1.Ort—.1VELINt? f11'lli;S 
1'Fartn::reuticu de I.' classe ! teta lini.Cssu.ictdc; cic Cnirtthra 

Vat'ladtl Strl'1ir11PIIG1 de r(luda;, r1•alla;,tnt•;aS ciâMicaS N11S pvnSot'itit 
de maìieira;, thermrimetru4, etc. 

Grandt: co11crçú.►dte ltrlrtlrt.:t•+:cliiin 11,1)t, e;pt.Jalid-1de; ¡ rlrlruta-
cet,ticas naciotiac> e estrinuelras. (ïG) 

C0MPÀN1-11,• DEi SEconos 

•ocietic114o •tnon•'t•••l de veshorisnlibilid:1cle iitl-lit•l•l,i 

t 

SI?GL'ROS NA P1ZC •'INCIA DO MIN'11O 

•+eli,r,o ìltt-Iro ele b011115 nos sa-s. segtcraclas 

lìstcï con•rí•in[lia cUectua sel:tlro, n"1at'itirlius e tt•t~- 
p1"ec•os raso.i•'eis. Te1t1 a etlte• errl tvcltí rt, fo-

...,. r-:tli,l;•eles itniì••t•tt•ntes cia ht•U••illci:-t elo ïlitilro. 

A 110i1A ELEGá\TE-

ÀSS1G\ A•1' URAS 

•'c►i•lia•ao$y 

Aattto 
Seis znezes 
Tres mez,es 

11:000 
?:100 
1:100 

i3s•a•i• -

rintto 2S.o,00 
6 trce_eS 15:000 
3. » 8:000 

Assigna-sè e eénde-se na Cascc 
edilora dós sl•s. Guiltat'd'Ailldtccl 
e C. a-- 24.2, tira Aurca, 1.— 

i 
Lisboa, 

tc t. 

'—SEGUNDO OS TRABALHOS DN 

Pctretti-Juehatelel, htrtatit•, Lacraia Ilabutecrtr.r, Ta vil Fla: 
t ('ittros anciores celebres 

OBRA ILI-,LISTRADA COM 6o GRAV UR.-NS 

r 

("i, t; i, 

Os" sr`s.colsresprittdentes ;rire se rc.•p;onsablisarc?n.. por ssignattrr 
terão ` p. c. ele ci)tiantissão. 

t'c►igdIçõe,% <Ia ! iyat ric••a 
Esta obra compor- se- Iça d,,30 asciculos de 2 fo'ltas com. 

distribuídos semanalgiunte ao de preço 60 reis, pagos no acto da en-
«trega. 

ASSIGNA-SE NA UVRARI,I CH ARDON •PORTO 

{ 
I 


